
Iniciado o Festival de Inverno
A "romoção, idealizada por jovens de' Gaspar, vai movimentar Iodai ai cultura' local

P.rvl� de Gaspar faz convenção
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são os seguintes: PedroComeça neste domingo, às

'09:00 horas, na Câmara Munici­

pal de Gaspar, a convenção mu-
.

nicipal do PMDB gasparense. O

presidente do Diretório Municipal,
Bernardo Leonardo Spengler, disse

que espera o comparecimento ma­

-ciço dos filiados para a
.

conven­

ção, o que será de grande impor­
tância para e partido.

Werner" .. 'qeinert, Antônio
Prategers, J::,Çv1:'� ..uo J.!;;OvU", Adir

Barni, Braz Ouintino Pereira, An­
tônio Henrique �;coletti, Henri­

que Deschamps, Ci.iudio Imianos

ki. rrno Genésio' Schmitt, Osval­

d Poffo, Henrique 'Isensee, Ber-

tardo Leonardo 'Spengler, Sérgir
da Silva, Maurico da Costa, Vil­

son Salésio da Silva, Renato Rei­

nert, Antônio Pereira, José Perei-o nomes que concorrem ao Di-

, I

I TiÉGNICO 010 I'D'DF ALERTA
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"0011A ,D'A LUlA" VAI A'O FESTIVAL
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D!ESG:HAM'PS QUER VERBAS PAR:!

ESCO'LAS E QUA'DRAS POlIV.ALENTES
*

CRIAD10RES TÊM' Nú'CLEO EM DASPA,R
*.

APAE PROMiOVE J� "111R ��ANÇANTE
�

P�R,EF�.. unA D'E TIMB'ó !DÁ 100%
,DE AUMENTO AOS SERVIDORES

,

(iASPAR ESPERA POR
VOCE NA la. FACI<i

De 27 de julho a: 4 de agosto será realizada, no Pavilhão Munici­

pal de Esportes, a primeira Feira de Comércio, Indústria. e Artesanato

de Gaspar;
A comissão organizadora do evento já desenvolveu º "slogan" do

'evento : Leve no coração o coração do. Vale."
Rui José Zimmermann, presidente da Associação Gasparense de

Artesãos é também presidente da comissão pró-Facig, A comissão

,.,_:"'luizador:t tem ainda os seguintes membros: Álvaro 'Ferreira, José

Aldo � a los Pamplona pelo CDL; Irineu Zimmermann, Flá­
vio Bento da Silva ulano Domínício pela ACIG; Vidal Pamplo­
na e Roland Probst pelo "":""11S; Carlos Aír Cruz e Gorete da Silva:

'"
pela Prefeitura; Maria Albina '" \l.ão e Mari Lúcia Rosa pela Agart;
Benvindo Migliolli, ."pela Rádio Sen, �la do Vale e Sílvio Rangel de

Figueiredo e José Roberto Demmer p 1 jornal Gazeta..do Vale.

ra, Dário Deschamps, Orácio Bo­

neti, Paulo Nicoleti, Francisco

A. Wandal, Geraldo Kraus, Dário

Beduschi, Paulo Cardoso, Ante­

nor Bonomini, Flávio Renato

Haing, Lauro Schneider, Sílvio

Benevonutti, Genésio dos Santos,
Alvir Pereira, Eduardo Schwatz,
Martinho Eberhardt, Pedro Zucki,
Salésio Conceição, Lauro Des­

champs, Irineu Testoni e Paulo

.
Beduschi.

Para delegados à convenção es­

tadual do partido foram incritos:

Osvaldo Schneíder, Getúlio Pam­

plana, Valmor Beduschi Júnior,
Acácio Schmitt, Osmar Zimmer­

mann e Orlando Luís de Melo.

Bernardo Spengler informou

que a Executiva do partido será

escolhida pelos cinvencionais no

encontro de 'domingo. Os resulta­
dos devem sair até às 17 horas.

Sexta-feira, dia 5, realiza-se reunião da Acimpevi (Associação
Comercial e Industrial da Micro e Pequena Empresa do Vale do Itajaí)
em Gaspar.

Local, Ch frascaria Líder, às 18 horas e 30 minutos. Serão trata-

de -ssuntos rI.. interesse dos micro empresários de Gaspar e todos

estão convidados.

Cololos ap8�tam contra o azar

Acácio eponte
caráter viciado
da Constituinte

I

j
,
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Servidores de Timbó têm reajuste
Ingo Gerrner, prefeito de Tim­

bó, acaba de assinar lei aprovada
pela Câmara de Vereadores, que
concede aumento de 100% (cem

por cento) a todos os servidores

municipais'. O reajuste incide so­

bre os valores de vencimentos,
salários, representações, pensões
e proventos do pessoal ativo e im-

o tivo do Município, estabeleceidos

em janeiro de 1985. A Câmara de

Vereadores, por 'proposta do pre­
feito Iugo Germer, já havia con­

cedido abono de emergncia no va­

lor de Cr$ 190.000 para todos) os
servidores durante os meses de

maio e junho. Asim, o piso salari­

al da Prefeitura, que era de Cr$ ...

210.000 em janeiro, passol para

C�$ 400.000 em maio e sobe, s:

partir de julho, para Cr$ 420.000 ..

O reajuste salarial passa a vigorar
a partir de IOde julho e fica ga­
rantido pelo comportamento da

receita municipal, que deverá a­

presentar um excesso aproximado
de 3 bilhões de cruzeiros até o fi­

nal do ano.

Um qrupo' de jovens qasparenses vai

participar de um festival de música na

'!lidade de Florianópolis, em Barreiros.

Genoveva Schmift, integrante do con­

junto, explicou que foi por eles inseri­
,

ta ii música "Liberdade,", que fala so­

bre a vida do jovem e das incompreen­
sões que ele sofre.

Ela disse que sempre se reune com

.seu grupo para cantar e tocar música
nascendo daí a idéia de nar.ti,,:�::' ao

,AP,AE PROMO;VE

JANTAR A,NÇANTE
A Associação de PaIS é Amí,

dos Excepcionais de Gaspar es.

promovendo um jantar dançante
beneficente. O evento será realiza­

do no dia, 13 de julho às 20 ho­

ras na Sociedade Recreativa e

Cultural Alvorada.

CURSOS ARTESANAIS,
Estão abertas, até o final de ju­

lho, as matrículas para diversos

cursos artesanais na Casa da Cul­

tura. As interessadas podem se di­

rigir diretamente à Casa da Cultu­

ra, reservando sua vaga. Cursos

que- estão sendo oferecidos para

o segundo semestre: Tricô; Cro­

chê; Bordado;
,

Corte e Costura;

Pintura em Tecido; e Culinária.

DIVERSAS

Constituinte
rtSTIVAL

O Projeto de Constituinte que o Presjr' ,i1ia Sarney vai enviar ao Congresso
Naclonq! nos próximos dias, está já

I micio viciado, pondo-se em dúvida a

intenção do êcverno 110 grande projdu, que é ponto de honra da "Nova República".

logo de início, prevê o projeto que a Constituinte será eleita em novembro

de 1986, prazo descabvel em se tralã:�do ,da importância da matéria.

Um Governo que se diz demecràüce não pode governar tanto tempo, mais

de dois anos, com ii Constituição que aí estí, promulgada por uma Junta Militar

c um Congresso ecabresíado, lotalmente remendada por Atos Institucionais e

Emendas Constitucionais.
.

A Constituinte há que ser convocada imediatamente, com eleição dos Cons­

tituintes- já em 1985, para que não se cometa os erros, de outros tempos e se

coloque por terra um projeto democrático.

Outro vício insanável do Projeto Sarney, é a eleição de um COiígresso, em

novembro de 1986, com atribuicães mistas, de Congresso legislador e Assem­

bléia Nacional Conslituinte. Cornó o Presidente Sarney não quer governar por
Decretos cerno ele mesmo afirmou, o Congresso-Constituinte, terá dupla missão, a

de legislar e ao mesmo tempo preparar uma nova IConstituição, o que é impos­
sível acomodar. Ou se é legis!ador ou se é constituinte. Nesse aspecto é de se

observar que muitas inteligências da Nação, gostariam de ser constituintes, com

mandato pequeno, com dedicação exclusiva à tarefa da nova Constituição e que

não se interessam em ser congressistas, com mandatos longos e, de altos custos

na eleicão. Assim, teremos afastadas grandes inteligências, que não se disporão
à dupla tarefa" imposta pelo Projeto.

A funcão de Constituinte, é de ser só Constituinte, Cuidar c rn, denodo e in­

teligência de se fazer a melhor Constituição para que dure mais'; tempo, um

longo' tempo a tranquilidade da Nação.
,

/

Há que S3 observar ainda a questão dos senadores eleitos em 1982 e cujos
mandatos terminarão só em 1990 e que serão Constituintes, pois fazem também

parte do Congresso a ser eleito em 1986 e que foram eleííos -em que o povo

os quizesse conslituintes.
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Haverá apli sentação de dança rir seu telefone, não se esqueça:
típico italiano e apresentação de. dê seu nome na Prefeitura ou na

danças folcloricaa e sorteio de Telesc,
brindes.

.

PEQUEN,OS
Amin foi ao Japão. 'de onde, dormindo de

. dia e passando as hoites acordado,' obser­

vou atentamente o comportamento de VI

tor Fontana no governo. Isso serviu para o

governador testar a disposição de Fontana

cm não botar as monqcs de fora caso se

veja obrigado a descompatibilização para

disputar algum cargo eletivo em 86.

Amin só largará o governo do Estado

para se aventurar em alguma coisa se per­

ceber que Fontana não o trair.

Festival, inscrevendo 5 canções e tendo
sido uma delas classificada.

Fazem parte do grupo, além de Ge­
noveva, os jovens Liliane Custódio, lu­
dane Magali Iusiédlo, Marcelo Schramm,
íeni Regina lemters, Ricardo Bohm e

Cláudio Ruberto Ávila., O nome do con­

junto é "Grupo Musical Go

6enoveva :,,( eceu que as músicas
serão �;, dsentadas nos dias 11 e 12
; ; J de cada vez, sendo oito seleciona­
das', e a final será na noite do dia 13.

Telefones: os interessados em

adquirir telefones, doméstioo ou

comercial, devem dar seu nome na

Prefeitura Municipal ou na Telesc.

A nova etapa de expansão está

prevista para 1987/1988, sendo'

-cessano levantamento prévio
oa real procura no município. Se

você estiver interessado em adqui-

nESENVOlVIMENTO
A luta para combater as cheias no Vale

do Itajaí equivale a apostar no pleno de­

senvolvimento econômico do Estado. O Vale

é a região mais desenvolvida de Santa Ca­

tarina, com mais de 1 milhão de habitantes

(para um lotaI de 3 milhões e 600 mil).

É também a' região que mais produz..
Afogando o Vale, a economia catarinense

também fica debaixo da água.

"'RE'CiANTO GAúCHO"

M'DD'A DE HOIIE
A Churrascaria Recanto Gaú­

cho mudou de nome. Ela agora

passou a ser chamada "Churrasca­

ria Blumenau".

Osmar Zimmermann, proprietá­
rio do tradicional restaurante, d

c

�

que a mudança ocorreu p:

que '" estabet=simento obtive a

maior Pl'- _.
to aos turist.

A churrascaria atende diaria­

.mente no bairro Bela Vista Km TT

da Rodovia Jorge Lacerda.
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Uma coisa não dó poro esconder. A �iova República,
pele própria dinâmica da suo ctucção, equivocada ou não,
.1105 seus diversos setores, ao mesmo tempo que ensejo
o enfraquecimento de líderes que foram baluartes da re­

sistêncic na Velha República, também procura recuperar,
com esquemas passíveis d;, crítica, a classe politico. Esta
contradição é visível e põe a descoberto as inúmeras con­

vulsões que perpassam a dasse política, em evidência

neste momento político, já que era preocupação da Novo

República recuperar-lhe a imagem.

Assim, no que concerne ao enfraquecimento de li­

deranças consagradas, vemos, diariamente, nos jornais e

TV, reações ácidas é contestações. sistemáticas a iniciati­

vas e posições de nomes como os de' Ulisses Guimarães,
lula, Pimenta da Veioa 1!.--�<1i1do Henrique Car,lr

%010, e outros, alem \.I.... _� flOO Hlc;H'.JS graves contra

as decisões do Presidente Sarney. Todavia a descrença
que se abate sobre esses. líderes nos permite avançar dois'

caminhos. Por um lado, a crise de liderança nos coloca

diante do fato de que tais lideranças só' se firmaram

A CONSTITUINTE
JOSÉ ENDO::NÇA MARTINS

r-do seu peso enquanto resistêncie a urna situação ad­

versa, na Velhc República. Agora, mudados os contornos'

do convivência, a realidade é outra e exige desses lide­

rcnçcs atitudes mais atuais. O que os políticos mais vi­

sados não estão conseguindo. Daí, Q falta de prestígio
que estão amargando. A realidade é outra, no Nova Re­

púb!ica mas os políticos são os mesmos Com cs mesmos

defeitos, infelizmente. Forçoso, por isso, era que perdes­
sem espaço; como de fato, está ccontecendo, espaço que

será ocupado por outras e novos lideranças. Isto é muito

positivo.
Por outro Iodo e paradoxalmente, enquanto o dinâ­

mica da re lidade da vida política nacional leva a Nação
para caminhos ainda não totalmente conhecidos, .o estafe

da Novo República tenta cortar esse avanço com atitudes

-t W� I'�__ ...
, '''. brecar a organização da ci­

dadania, mas que, nu reuu__ '�. somente retardarão o

desfecho inevitável: a �ação enco.. "- seu cami­

nho. E uma desses antipáticas atitudes c "" .. ,._ -liti­

comente, foi obrada pela direção da Nova República qu

num ato de desrespeito ao movimento popular em favor

GAlETA De vALE .I'ág.na .)

da Constituinte qú� � espelhe pelo País, decidiu trans­

formar o Congresso vindouro, a se eleger em 1986, na

Assembléia Nado!"!'!' .::: -nsrituinte. Temos, com este inten­

ção do governo, c'ês« le um golpe contra o vontcda po­

pular que gostaria ;'" eleger uma Assembléia Nacional

Constituinte sobemnc e independente de um Congresso
•

que já não cumpre, .- om desenvoltura, metade das suas

obrigações regimen!'''' uma tentativa infame de pres­

tigiar a classe polític1 que, na Nova República, se vê
redondamente pel'di,J,o nas suas convulsões intestinas, em

detrimento da Noção.

de rerresenísntes de várias entidades e

órgãos públicas. quando foi lançada a

campanha contra os 12 "sujos", pesti­
cidas largamente utilizados em nosso

País. Ainda no mês de junho, o profes­
sor de Biofecnologia da Universidade do
Paraná, José Domingos Fontana, fez uma

palestra sobre a importância daquela
ciência, a convite da Comissão de Agri­
cultura.

Valorizando, como acaba de fazer, o Congresso de

agora e de 1986, que será tricameral - -Cêmcro dos

Deputados, Senado e Assembléia Nacional Constituinte
_' o Presidente 'Sarney dá o golpe de misericórdia na

Nação que se organizava paro estruturar umo- Assembléia

Nacional Constituinte mais independente, mais represen­

tativa e mais fiel aos anseios do povo. A verdcdeirc Cons­

tituinte, agora, morreu aqui. O que sobra, é apenas o

• engodo. Aliás, como tudo na Nova Repúblico.

Por maioria de votos, a' Assembléia apro­

vou mensagem governamental que autoriza

o Poder Executivo a contratar operação de

crédito externo; no valor de US$ 45 mi­

lhões, para financiar o Programo de Apoio
ao Desenvolvimento Urbano das Cidades de

•

Pequeno Porte - PROUB. O projeto foi

oprovodo, com' emenda dos deputados Mor­

tinho Ghino, Lauro André da Silvá e Frcn­

cisco Kuster, todos do PMDB, dispondo que'
a totalidade dos ;nvestimentos previstos se­

ja transferida p o 'Estado aos municípios,
olicação em programas de ensino, in-

fra-estrurura � _ ... _ .... ...-� PTodu-'

F-O T O

Küster pretende debater po ítica agrária
o depulede Francisco Kuster (P�1DPj'

apresentou um relatório das ativid?d�s
da CGmiss,§o de Ciência, Tecnologia,
Agrt� ·HIlI.a. Economia e Desenvolvimen-
to, a qu, ',� que foram desen-
volvidas no � _ ...

�.l..A...tl-_i il!lJ.

Segundo o deputado, inicialmente man­

teve contatos oficiais com entidades vin­
culadas às questões árias e agrícolas"
ViSélrio uma ��ior integração com o le­

pi ,tivo. Em seguida, a Comissão -

.Iegrada pelos deputados Neufo De Con­
lo, Edison Andrino, Admir Bortolonini,
lrai Zílio, fados do PMDB, e ainda !�u­
bcrval Piletío. Arfêmio Palude c Hugo
Biehl, do PDS - realizou um encon­

íre com os fumicultores de S3ntJ Cata­
rina, no plenarinho da Assembléia, on­

de foram discutidos o. prebemas do se­

tor e destacadas suas principais reivin­
dicacões.

Qú,mdo da invasão dos ssmterras. na

região Oeste, a Comissão se reuniu com

seus representantes. com a Comissão
Pastora!' da Terra e a Central Única dos
Trabalhadores-SC, na busca de solucão
imediata para o problema. A!ém disso,
o espaço físico, os materiais de ex­
pediente e telefone ficaram à disnosi
cão do Comitê dos Sem-Terras.
,

O deputado Franci�co Kuster também
. destacou o encontro realizado no Plená­
rio da Casa para comemorar o Dia Mun'�
dia! do Meio-Ambiente, com a presença

VAREJO E ATACADO DE MAJp" 'l ElÉTRICO, O MAIS BARATO

Quando te trata de .;Ietricidade o bom é o especialista.

Rua XV de Novembro" 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811
Fones: 22-8188 e 23-0853

finalmente o deputado Kusfer infor­
mou que a Comissão de Agricu!tura-pfé­
tende realizar no segundo semestre um

grande debele sobre a política agrária
c agrícola "a fim de que possamos com

este evento obter não só o conhecimen­

to dessa realidade, mas municiar este

Poder, para enírentamento concreto des­

sa questão".

AL AUTORIZA EM'P\R'ÉSTIMO PA,RA
PROGRAMA DIE APOIO A MUNUliPUl$,

DENTISTA
-ailvio Ramos

RU,� 15 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: 22-1750 - SALA 104

Blumenau - se.

Fotos para casamentos, aniversários e batizados; álbuns para retratos,
filmes coloridos. Em promoção bolsas, álbuns, chaveiros.

Rua CeI. Aristiliano Ramos - Fone 32-0550 - GÃSPAR - se

tos agrícolas. Originalmente, parte dos re­

cursos ficaria com (, Estado, e a outra par­

te, transferida, oos municípios, otrcvés do,

diversos projetos do PROUB, no praza de

três anos.

Outros projetos aprovados, além de moi!

de uma centena de termos de convênio!

celebrados entre o Estado e municípios, fo­
ram: o que cria cargos na estrutura organi-'
zccioncl do IPESC, e o que dispõe sobre

a investidura de Oficiais Maiores e Escre­

ventes Juramentados das Escrivanios Judi­
ciais em cargos de Agente Jurídica:

MARY

INSTALA'oORA' D'E BLUMENAU
Associada a ACIMPEVI

1
, José Paulo Sepúlveda Pe " <e, novo pro-

curador geral da República, c", -Ao em

1969 quando exercia furl'ção de promo,---....:
público no Distrito Federal, garantiu que

os crimes financeiros, os chcmodcs "colori­

nhes brancos", serão rigorosamente punidos
pela justiço.

Ele acredita que o regime militar, que

am 1964 prometia acabar com "subversão

e o corrupção", acabou apenas com Q sub­

'Versão, pois a corrupção, continuou flores­

.cendo em todo o país.

O procurador acha também que o orga­

.nismo policial está despreparado para con­

duzir casos como o Brasilinvest, que exiqe

.e�pecialistb e envolve intrincadas complie

�ões jurídicas e financeiras.

A continuar no cargo, se não for removi­

-do por José Sarney, que talvez não goste
de suas atitudes justas e descompromissa­
das, Sepúlveda poderá punir muito gente,
inclusive os 'ministros que levaram o is

00 atuai caos.

REVANCHISMO - $epúlveéla Pertence

"tem também opinião formada sobre o re­

vanchismo, condição que os militares impu-
"serem para a transição do poder. Através

do ausência do revanchismo, eles pratica­
mente exigiram que houvesse nição paro

seus crimes, evitando, desta forma, a jus­
tiça.

O novo procurador disse que todos os

crimes deverão ser punidos desde que 'de­

nunciados e que, na famosa anistio, o go­

vemo perdoou apenas os crimes políticos, e

não os mais graves.

I
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NO ARRAIAL, (OlOHOS APOSTAM (OMTRA, O AZAR
Os rizicultores da região do Ar­

raial do Ouro, em Gaspar, estão

apostando contra o azar. O plantio
da safra/86, a começar em agosto
ou setembro, já está iniciando,
com a limpeza de valas e o prepa­
ro das quadras,

A Minepar, empresa responsá­
vel pela extração do ouro e que
causou grandes prejuízos a agricul­
tura ao encher de areia o ribeirão

do Arraial (usado para o enchi­

mento das quadras de arroz), está
trabalhando, segundo ordem da

Fatma, apenas duas horas e 40

minutos por dia na lavação do ma­

terial colhido.

Funcionários da empresa disse.

ram que ela voltará a trabalhar

mais horas. diariamente dentro dr,

alguns dias, quando estarão pron-:
tas A;Ia:S lagoas de decantação
exigidas pela Fatma.

Mas" os colonos continuam preo­

cupados, já que as comportas que
seriam construídas com material

doado pela Minepar, ainda não,

saíram, do papel. Com as compor­
tas móveis, os agricultores enche­
riam suas quadras e logo depois
as abririam, permitindo a rápida
vazão da água sem o acúmulo, de

No próximo dia 13 de julho,
às 15 horas, será oficialmente

inaugurada a Escola Reunida "Ze­

naide Schmitt Costa, no beco Ja­

có Alemão, bairro Santa Terezi­

nha, O prefeito Tarcísio Des­

ehamps convidou diversas autori­

dades de todo o Estado e toda a

população Local para o ato.
'I

/'
Iniciada em dezembro de 198-1-

l!lYID terreno de 2.775 m2 e com

área construída de 391,40 m2, a

escola municipal tem capacidade
para 204 alunos, jardim de In­

fância, Pré-escolar e turmas da 1 a.

à 4a. série primária.

Na Escola trabalharão 9 pro­
fessores, dois zeladores e a admi­

�s\tração e direção contará com

jois funcionários. A execução da

ebra é da Prefeitura Municipal de
�aspar com recursos próprios e

'''-BC/FNDE.

areia.

Eles temem que, caso medidas

eficazes não sejam tomadas, hajam
novos e irreparáveis prejuízos ao

cultivo do arroz na área em épo­
ca de enxurradas, Este é o temor

de Raul de Souza, um dos 50 rizi­

cultores da região, que pretende
aumentar a produção no ano que
vem. Ele disse que já teve prejut­
zos com o excesso de areia no

ribeirão e teme que isso volte a a­

contecer.

Para

cumprir sua parte no acordo, for­
necendo material para a constru­

ção das comportas, já que a mão

de obra será fornecida pela pre­
feitura. Ele também teme pela pa­

ralização da retroescavadeira que
estava limpando o ribeirão. Ela·
saiu do .loc3.1 assim que terminou

a .última colheita de arroz, il.:;.U

acabando o serviço e dando chan­

ces à continuí +ade do problema.

Spl­

cor, anrmou que algumas de

quadras estão fora de nível· devi­
do ao acúmulo de areia em deter.

minadas partes. Para ele, caso não

hajam providências definitivas,
suas colheitas poderá ser perdida.
No ano passado ele perdeu vári­
os sacos porque ficou sem água:
devido ao excesso de areia, ela

�L ausbordou 'em locais errados e iii

muito custo Zabel conseguiu re­

conduzi-la à suas quadras. Mesmo
assim, perdeu dezenas de sacos do

c.o.nseguir fazê-la

BANCO DO ESTADO DO RIO Dt.. NEIRO.

Agências em Hlurnenau,Plorianõpolís e Crieruma
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TÉGNUlO ALERTA S;OB�[ PEiUG1»
DE D!E,S,MATAMENi'OfATOS, CiENTE & (IA.

Neste fim de semana, a PMDB se movimenta em eleições para a escolha
dos diretórios municipais. Não estão em jogo os nomes que comporão as novas

"executivas": importantes serão os "delegados" à Convenção Este-dual, sobretudo
o foto de estar na mão deles a escolha do candidato ao Governo do Estado,
no próximo 0110. Em poucas palavras: a corrida já começou. Aliós, ela já teve

início há três anos atrás, quando Jaison Barreto perdeu para Esperidiõo Amin.
Desde então, o presidente do partido, Pedro Ivo Campos, com muito rrebclho c

babi!idade, armou esquemas em torno de seu nome. O esquema mais sutil é

aquele que difunde a idéia, em todos os diretórios do rcrtido, sobre. a imperiosa
necessidade de se manter a "unidade partidária", IS:-J é: "nem Jaiscn, nem

Pedro Ivo", "só PMDS", "lutamos vinte anos, não é c:;jcro que vamos nos dis­

persar", e outros frases similares. Tudo bem. e PM!)3 SE· especializou, por força
das circunstâncias, em "ser e fazer oposição", em "reivindicar" e "de.�nder os

liberdades democráticas". Para derrubar o governo da Revolução, o PMDB aceitou
a "Aliança Democrátir.," que, praticamente e�fr--

DÁRle DESCHAMPS

o professor Or11 Carvalho, téc­

nico d� IBDF, esteve na Câmara

Municipal de Gaspar onde profe­
riu, a convite da Prefeitura Mu­

nicipal, palestra sobre o perigo do
desmatamento desenfreado sobro

a vida no Vale do Itajaí.
Carvalho, que é professor 11.1

UFESC, destacou que o desmata­

mento e a retirada de árvores das

margens dos rios provoca a ero­

são e é um dos fatores responsá­
veis pelas cheias. Ele visitou di­

versas regiões de Gaspar e, apesar
do g" ''''_rl)bleilla sentido por

•

todos quallLu Ctv +esrnatamento,
não viu perigo nas na <�s dos

'ribeirões declarando que "em "s­

par a situação pode ser remedia­

da."

apoio estrar-' ;;;t0_'" -:- ...1I,-ft:U\I se r011 Sarney governa: o.,

era bem isso que a PMDB queria. e fato se reflete sobretudo em locais estraté­

gicos: de um lado, a ala progressista (aquela mais afinada cem as esquerdas),
e, de outro lodo, a ala mais moderada (aquela mais afinada com a tradição).
Em resumo: o PMDB é um SClC'O de indefinições. Perdão. Há algo em comum

que define o PMDB nos bases: o sentimento generalizado, muito popular, de que­

o partido precisa ganhar eleições (sem se cogitar de quem vai ganhar e de
como vai governar). Ganhar eleições não basta; é preciso saber como administrar
a vitória eleitoral. 'Essa sempre foi a grande preocupação do PCI italiano _

Uma preocupação que o PMDS poucas vezes levou em conta, donde o desastre

político e administrativo em tantos municípios e estados. Em vinte anos de opo­

sição, �. '�r de tentativas isoladas, o PMDB não conseguiu passar às bases um

elenco de pro .. '-;"s (ideológicos) que dessem consistência partidária. Não con­

seguiu, porque seria ·�o ortuno diante da heterogeneidade
- das lideranças, que

compunham o partido - e gente de extrema direito até gente de extreme

esquerdo. Não é por nadà que -Iementos de esquerda vão se afastando do

partido, deixando no PMDB aqueles elem, '�< modercdos que, ainda, n50 se de­

finiram ou não pretendem definir-se ideobgica\ ?11 e (seu único fim político-
partidário é ganhar eleições - ou, em termos mais conquistar o poder
para dividir as 'benesses do poder _ . _ ). E como fica o \

� -osições assu-

mirá o PMDB? OS diretórios municipais assumem neste nm u_ semnnc- "i�a-, e

a identidade política do partido? Qual é o princípio filosófico do partido? Afinal,
que proposta concreto, democrótlcc, socicl, econômica, tem o pq tido para ofe­

recer aes eleitores e à população? Se o PMDB continuar com s ledo!logia de

oposição, jornais chegará a entender a cartillha da situccõo. O recado é claro.

Com o palavra os líderes responsáveis, mesm porque nunca fui "deleqado" do

partido para coisa nenhuma.

Carvalho disse que o IBDF
-

possui pouca gente
-

trabalhando

em Santa Catarina, o que dificul­
ta a ação de fiscalização. Por isso,
está sendo estudado uma forma
de convênio com todas as prefeitu­
ras do Estado, que farão a fisca­

lização em conjunto com os pode­
res municipais.
O professor disse também qU3

são intensos os estudos na UFSC

sobre o problema.

Sobre o projeto que visa des­
truir grande área da .margem es­

querda de Gaspar para evitar chei­

as, considerado de eficiência duvi­

dosa pelos moradores, Carvalho

não quís se manifestar.: "não é da

1). '<ha área."

"Com o Fogo Não S3 Brinca". Este d'i­
todo. de dcmlnio popular está mais uma

vez em evidência. Com umc médio de dois

incêndios em capoeiras e mota9�is nos úl­

timos dias o estiagem que se prolonga em

Blumencu e r%3ião por q�cs<) do-s t;��se:s

estó se tornando urna série dor de cabeça
às autoridades prescrvccion.sccs de no+urc

%0 e cos soídcdcs do COipO de !Jombe'iros.
e assessor especial do Ivhio Amti.lr.tc dc;

Prefeitura de Glumencu, €c6!ofJc Lcuro Ecc­

co! se mostra preocupado com a '3:ta4-;;50:
"Esta grande estiagem, c:"n�;,jinlb com o

Lauro Bcccc anota que nos últimos dias

os incêndios em mc:tagais de médio pro­

porção, estão ccontecendo por _

diversos

pontos do município. Ele coloco a situação
corno "muito grcvell• Os m'ot5YOS - argH-­

monta -- sõo os mcús cbsudcs possíveis.
"lvt.IÍ!':!5 VC?:r'E é p'lr� descl'cençõo, como

queimo de Hxo em locais d? fóci! propc­

§'Jç5'l de fogJ, omeaçcndo Jr:wdcs érens

f:crestaisH, c€s·:::afo. '0 055·:::;30: tcrnbém

lembra que múros incêndios são crimino­

sos, provocados por vun:;Q�os, QU8 procuram

inverno, 'fi"QZ uma situcçêc excepcionalmen- �e d.vertir sem "obsarvcr .0 seriedade do os-

te pior", $U�ÜO, •

----------------

DEClARA DE l!TIUDA,DE PÚBI A ASSOCIAÇÃO
DOS ESTUDANTES UN!VERSlTÁRiOS DE GASPAR.

Tarcísio üeschamps, Prefeito
-

Munici��l do
Gaspar, Estado de Santa Catarina,

Faz saber a todas as habitant<is desle Mu,
nicípio que a Iâmar de Vereadores decreta e.

ele sanciona e promulga a seguinte lei:
Art. 1.0 -- Fica declarada de lltilidada PÚ­

blica a ASSOCIACÃO DOS ESTUD'ANTES UNIVERSiTÁ­
RIOS DE GASPA.R; cem sede e fero em 6as;lill', ór­
gão epolífico, euíônemo de e!tudo, coordenação,
proteção e represenfsção de seus associados, ue

sentido da solidariedade da classe e de se] su­

bordlnacão aos interesses demecráfices, cristãos e

nacionais e duração por tempo indeterminado.
Art. 2.° -- À entidade são conferidos os

benefícios previstos em lei.
Arf. 3.0 -- Esta lei entra em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

Prefeitura ,Municipal de t:.. lpar, em 19 de
J 1985.

TARCiSIO DESCHAMPS
_

Prefeito Municipal

LEI ttC 896
.

DECLA.RA DE UTILIDADE PÚBliCA A ASSOUAfÃO
GASPARENSE DE ARTESliOS:-

,

Iarclsíu Iíeschemps, Prefeito Municiptil CG
êespar, Estado de Santa Catarina,

faz saber a todos os '-'ltanbs desé tiíll'
niclpio que a Câmara de Verealnlll:;.) ,..

ele sanciona e promulga a seguinte -lei:

Art. 1.° -- Fica declarada de U11Hdede PÚ­
blica a ASSOCIACÃO 6ASPARBm DE ARlfS,QOS -­

AG,l\RT, sccíedade civil, sem fins lucrativos, cem

sede e foro na cidade de Gnspãr, com a fi:i(l!::
dade de estudos, ccordenecée, repressntsçêo e

nretecãe dos artesães a ela' essecados.
'

. ,

Art. 2.°' -- À entidade são canferi.d0s os
b!)neHcios previstos em lei.

Art. 3.0 -- Esta lei entra em vigor na dilb
de sUa publicação, revogadás as disposiçi.ias em

conrrário.

Prefeitura Municipal de. Gaspar, e.m 27 de
junho de 1985.

TARCISIO DESCHAMPS
.'
Prefeito Municipal-

m N.o 897

HTERA O nUA.DRO DE PESSOAl DO SM,�AE -
SmVIW AUTÓNOMO MUNiCiPAL DE

- -

,

ÁGUA E ESGOTO

Iarcsio üsschanips, Prefeito �1unicipai de
Giispar, ESTado de Santa (etsrina,

faz saber a todos os habitantes deste r'llu­
nicipio que a Câmara de Vamadores decreta e

ele sa rciona e promulga a seguinte lei:
Art. 1.° - Fica alterado o Anexo II. ccns­

l:mfe do artigo 22, da lei Municipal n.? 849, G'�
04 de outubro de 1984, do Quadre d9 Fesso21
do SAt-11AE, que farâ parte integraiiÍJ Gil pre­
ssnte lei.

M. 2.° -- Fica criado o cargo de Su::ervi·
ser AdjUfltu do Depart(;mento Adminis!riiJivo, de
pícvimento em comissão, nível DAS·4 Direção e

{,'$eSSCnlmento Superior, que se acrescenta ao

J\ilfJW m, da tei �1!.lnidp21 n.o 849, QG 04 de
[l,lubro do 198:', cem os v:;l1cimentas da filha!a
em vigor.

Art. 3.0 -- EsIa lei entra em vigor na data
(: -; sua publicação, revc�adiis a$ disposições eí71

ccntrário.

Prefeilura Municipal de Gaspar, em 27 de
junho de 1985.

lARCIS!O DESCIlAMPS
Prefeito Municipal
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De5(hamos cuer verbas
" ii -1II

$;,::C��:'�:j'_ ... �:b ..L ��:::,-,---�;_<�� ·-:t'���.i�::.:S;;t��,�.j.����-�
..

_�;����

para escolas e quadras
Aproveitando sua ida a Brcsíii« par::; par­

ficipor C!O Movimento Munidp<J'i-;(·) p�h
Reform<:l Trihutéric, convidado que foi pelo
vice-qcvcrncdor poulistc, Orestes Querele,
o prefeito Torcisio Deschcmps manteve

conrctos com Ministérios e vários órgãos fe-.
dere-s,

Em companhia do deputado federal Ar­

tenir Werner fe; a Ministério da Educação,
npresentcndo projetos para a construção de

noves escolas no município - reiv;ndícação
feita já em 1984 � nas localidades de

Carolina, Pouso do Arroio! e João Pessco.

Ainda no Ministério da Educação foi soli­

citcdo a construção de quadras polivclen­
tes em vários estcbelecimentos escolares

do Município de Gcsper,

No Ministério de Urbanismo e Meio Am­

biente, Tcrcísio Deschcmps foi pedir ra­

cursos para calçamento de ruas onde re­

sidem populações de baixa renda.

No entanto, ele sentiu nesses dois mi­

nistério uma dificuldade muito gronde para

a consecução de verbas. O; funcionérios

que o atenderam informaram que os proje­
tos e os pedidos que têm sido apresentados

pelos' prefeitos municipais de todo o pois
estão em fase ele trcmitcçõo, mas não exis­

te um prazo para a lib�ração dos recursos,

como também n50 sabem se existem possi-

l i:;rad·2S de serem liberados. Tcrclsio Des­

ci�'mps, inclusive, afirmou que, pelo que

pode sentir, é muito difícil os prefeitos con­

saqutrem trazer de Brasília o dinheiro que

necessitem !i'HO o. bom andamento das

obras municipcis.

i'�(j Caixa Econômica Federal, ·ele enca­

minhou solicitação de financiamento atra­

vés do FAS - Fundo de Apoio Social. Nos

próximos dias estará determinando a elabo­

ração de projetos solicitando recursos para

a éreo de saneamento. Esses recursos serão

destinados CIO melhoramento do aterro sa­

nitário, a compra de caminhões para a

colete do lixo', um trator para rMI.;� J

serviço de aterros e se ._J.libili-

dO(�Z, meis . um .s ccminhões-ccçcrnbc,
veículos cui " a Prefeitura está se res-

sentinr'

Tarcísi� Deschomps disse acreditar que,

se não existe esperança com relação aos

recursos snlicitodos aos Ministérios da Edu­

cação e Urbanismo e Meio Ambiente, tem

CCTreZ:l ele que o financiamento junto a

Caixo Econômica Federal será conseguido.
Trato-se de financiamento a longo prazo,

com 3 anos de carência e 15 anos para

pagamento, com correção monetária subsi­

diada - 70% da prápria. correção - e

juros de 0,5 por cento ao mês.

o 'secretário-chefe do GAPLAN, Francis- do Nacional/SUBIN - Banca Mundial!

co de Assis Cordeiro, voltou de Brasília

com a certeza de que até o final de ju­
lho poderá assinar o acordo de negoci�ção
com o Banco Interamericano de Reconstru­

ção e Desenvolvimento (BIRO) que bene­

ficiará 190 municípios catarinenses com o

empréstimo de 85 'milhões de dôlcres.. para
desenvolvimento do Programa de Apoio ao

Desenvolvimento Urbano das Cidades de

Pequeno Porte.

Em Brasília, o secretário Francisco Cor­

deiro esteve primeiramente na Secretaria de

Acordos Internacionais da SEPLAN, trctnn­

do· do PROURB. Soube então que já estava

lá um telex do Banco marcando a assina­

tura do contrato em Washington, na se­

gunda quinzena de juiho. Antes disso, se­

rõo reservados cinco dias para a pré-nego­

cicção entre o Procurador Geral da Fazen-

SAREM e o Estado de Santa Catarina.

Mais uma vez foi solicitado que fosse

dada prioridade ao Programa, devendo o

Gaplan encaminhar nos próximos dias um

quadro demonstrativo da contra partida do

Estado nos recursos do Programa, que apli­
cará 85 milhões de dólares nos 190 mu­

nicípios cotcrinenses .

Durante a sua permanência em Brasília,
Cordeiro esteve também no CNDU, Con­

selho Nacional de Desenvolvimento U rbc- .

no, tratando do Programa de Cooperaçõo
Técnica para obtenção de assistência téc­

nica alemã, com vistas a assessorar muni­

cípios do Estado. Com este Programa, a

Alemanha colocará à disposição das asso­

ciações municipais, através do Gaplan, téc­

niéos nas áreas de engenh"ria e desenvol­

vimento urbano.

A cah�alda é uma exle,nsão da sua casa.
� .,

Conserve ..a mantendo-a sempre limpa.

. I ACACIO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. ACÂCIO btRNARDES
ln. .!LXI: LljlZ BERNARDES
eh 1 EiEZiNHA BONFANTE
DR�. i�0;'DE INÊS LENFERS
DR. RÔ;viULO PIZZOLAJTI

üuesíêes de terra, l;;s::�r:�: .xões. inventários, questões de família,
trabalhistas, 'ca�erciais, criminais, cobranças.

Rua XV de Novembro, 342 - 2.° andar - conjs. 201 - 202 - 203.

Fone: 22-1402 - BLUMENAU - SC

J

PO,DE,H L,EIGISLATIVO

Lei Orgânica dos rlhn�i�ipios
e Autonomia Mu.nicipal

ROBERTO DINIZ SAUT

A. autonomia municipal _

tem sidó questão de, inúmeros debates
neste País de legislação fecunda, de sistema federalista desde a

primeira Constituição da República, promulgada em 24 de íeverelro

de 1891.

Entre esses debates, além dos aspectos tributários, que sofreram

um acha')mento injusto, destaca-se. hoje a autonomia que é própria,
isto é, que foi dada aos municípios brasileiros, pela Carta Magna,
,1� �.u_fll-"·"'�"":�-··-- -

-

to-organização nada ais é do que
a edição da sua lei orga-mciI ProplIU, t'v;U;) ...�..

_

• _"'II"'f'�:: e

não pela Assembléia legislativa da maneira como se processa hoje.

Hoje, no Brasil, os Estados do Ceará, do Espírito Santo, da Bahia

e do Rio Grande do Sul já adotaram a medida de deixar os muni­

cípios seus a competência de legislar sobre sua auto-organização e

sobre o que compete aos municípios nos seus peculiares interesses.

Mais e mais, a autonomia dos municípios, neste aspecto, foi dada

.
pela Constituição Federal, pela llnião portanto, e não cabe aos Is-"
fados interferirem nesta autonomia que é sagrada aos Municípios.

Em Santa Catarina, no ano de 1979, Blumenau, afrav?(' �v !

Congresso de Funcionários de Câmaras Municipais de v_.,1d Catarina,
iniciou um movimento, com a participação d ·'

..da Michel Temer,
visando convencer a Assembléia Legis ilj;·_ •• que a mesma propusesse
e aprovasse emenda à Constitui�_:::" uo Estado catarinense cedendo aos

municípios nossos :> .-' ,jdriva da edição das suas lei) orgânicas.
hte mo im!')" rpo em Joinville, em Campos Novos e em

Marra e neste illlU o os os municípios catarinenses deverão se ma­

nifestar, em resposta a uma circular que a Câmara Mun:cipal de Blu­
menau remef"" a pedido do vereador Antônio Tillmann, com apro­

vação unâni 0,0:: e com apoio da Mesa Diretora, das Lideranças e do
Presidente Ivo HadIJI.II.

Já o deputado Vasco Furlo, presidente da Comissão de Refor­
ma da atual lei orgânica tem se anifestado a favor e até anun­

ciou pela imprensa que irá prepo; emenda à Constituição do Estado
no sentido de que fica aos municí� � .prerrogativa de editar suas

leis orgânicas,
Também o escritor, professor unisersilérlo e jurista catarinense

Flávio Roberto Collaço (autor da obra "O Município na Federação
Brasileira") deve pessoalmente na Câmara Municipal de Blumenau
trazendo seu indiscutível apoio e colocando-se à disposição dessa luta'

pelas leis orgânicas próprias dos municípios, ele que foi até citado

em trabalhos publicados pela Fundaçãr faria Lima e outros órgãos
defensores da autonomia mais abrangen e 'das células políticas bra­

sileiras.
,� necessário agora que vereadores e prefeitos apresentem sua

decisão a favor dos seus municípios!

PROVE O SABOR
CAFÉ COLONIAL

A MElHOR COMIDA TIPICA GERMÂNICA.

No "Salão de Mármore" do Grande Hotel Blumenau.
- Alameda Rio Branco, 21 - com estacionamento -

Rua Amaro Muller, 80

MARGEM ESQUERDA
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B indispensável, no momento em que se iniciam os de_,

bates sobre :1 Constituinte de 1986, uma discussão séria e

desapaixonada da questão tributária. Todos pagam tributos,
embora alguns mais e outros menos. De outro lado, todos

recebem os benefícios resultantes destes impostos, embora,
novamente, alguns mais e outros menos.

I -

Quanto à distribuição, tem-se três diferentees .esíeras

de governo' encarregadas de alocar os recursos tributários.

Essas esferas são a federal (central), a estadual (regional)
e

'

,,,_ ·njCÍpal (local). Hoje, o governo central tem o mono­

pólio da aO\.-' �o sobre o que cobrar, de quem e quanto;
bem como, de dTh. '�llir os recursos por ele alocados se­

gundo critérios que ele o"
.

-l�rem os mais relevantes.

J-*-
Em princípio, a questão tributária p ---licada,

tanto quanto fundamental. Contudo", apesar de sua impor­
tância, ela não é tão incompreensível. Mesmo por que duas

palavras encerram' toda a dificuldade da aparente nfusão:

progressividade e descentralização. Posses de" termos serão

enfocados a partir de um critério .1- co que, de acordo com

o espírito da Nova Constituição, .ia Nova República, deve

premear os debates e comícios ,ré-Constituintes.· Portanto,
a questão tributária é mais '.sirr Ies do que a própria elas­

sificação esboçada acima.
'

-*-
o critério acima referido, embora não o umc a ser

considerado, é que deve, alcançar a maioria da população
marginalizada, sobre a qual incidem a&i mais elevadas taxas

.

e que não recebe os corres] dentes benefícios: trata-se do

critério da Justiça Social.

Os dois próximos artigos reíerir-se-ão, justamente, à

progressívídade e à descentralização, a: partir do acima men­

cionado critério da JJstiça Social.

IVO MARCOS THEIS
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Escola Ivo D'Aquino
deu posse

Para um melhor entendimento da questão tributária,
é possível fazer uma classificação bastante simples. Quanto
a arrecadação, tem-se os impostos diretos e os imposto in­

diretos. Entre os diretos estão o Imposto de Rienda {Pesso-
a Física e esd" I�r'dica), e o J,....

.

��L ... ���.'�.__c._�-_c_

(Urbano e Rural). ct'.,ntre OS indiretos estão, principalmente,
o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e o Imposto
sobre Produtos Industrializados.

- Com a presença do diretor

da 4a. ueRE, Walmor Bruss do

supervisor local de Educação,
Francisco Hostins, foi empossada
na última semana no cargo de di­

retora da Escola Básica Ivo :D'A­

quino, de Gaspar, a professora
Neli Noêrnia Dadam dos Santo",
professora efetiva e licenciada em

Matemática e Ciências. Foi a se­

c ''''da eleição realizada na Escola

Básica ,

_ Ao explicar a não ps, 'ação
dos alunos na escolha da atual

cação, Francisco Hostins, declarou

que como o novo Plano Estadual

de Educação ainda não entrou em

vigor, entendeu-se que os profes­
sores teriam participação prepon­
derante na escolha da diretora,
porque são os colegas que no dia

a dia mantém permanente contato

e necessitam de um perfeito entro-

à diretora
sarnento.

Este é o segundo estabe ecimen­

to de ensino de Gaspar a ter li sul'!
diretora eleita por professores (5

representantes de APPs. A primei­
ra foi realizada nos primeiros dias

do mês de junho, quando foi elei­

ta diretora do Colégio Frei Godo­

fredo a professora Elicabeth Ma­

ser Sabel, A posse da nova direto­

ra ocorreu no dia 27 de junho.
Noelí Noêmia dos Santos foi pro-

. Iessora do CIP (Centro Integrado
de Primeiro Grau) em Brusque,
tuou como substituta em escolas

do
.

terior e é formada no curso

superior
.

de Ciências de ío Grau I

e Ciências Biológicas da FURB.

Ela exerceu por quatro anos

função de professora no Colégio
IVQ D'Aquino, sendo casada com

Antônio José dos Santos, com

quem tem um filho de dois anos.

Já estão à venda em Timbó e

municipios vizinhos os ingressos
para o jogo de futebol feminino

entre "As Globetes" (artistas das

novelas da Globo) e "Seleção" lo­
cal. O jogo será realizado no dia

14 de julho, às 15 horas, no Com­

plexo Esportivo, e os ingressos es­

tão sendo vendidos. por estudantes,
formandos .de 1985, que partici­
pam da renda. As Globetes chega­
rão a Timbó no dia 12 de julho e

participam, no dia seguinte, do

"Baile das Globetes", a realizar-se

no "Pavilhão". J or outra parte, a

"SI'. �"fnrrn.9;1o "'o atkta.s de

CMEs está assim constituída: Sara

Regina Longo; Geni dos Santos;

Margareth dos Santos; Donzila

ALiADOS
A 'composição (normal) das duas alas do

PMDB blumenauense, visando formação do

diretório municipal, recebe descrição distor­

cida de muita gente, que dá a ela um tom

de reconciliação entre Dolto e Lazinho.

São pessoas que gostam de ficar com

tudo, preferindo não se arriscar a optar uma

por uma ou' outra facçã'o. A união das duas
, é lucro certo para todos.

Bagatolli; Rosemar Piazza; Rose­

mary Piazza; Marla Aparecida da

Silva; Cíntia Morgana Brodbeck;
Marisa Fanton; Elia Kampeck;
Vilde Frainer; Marilde Cirico: E­

ronilde Cirico; Sandra Nichelati;
Anita Tânia dos Passos; Olga
Dreger e Carla (todas de Timbó);
e mais - Miriam Roeder (de Be­

nedito Novo); RosemeriWolf e

Marilce dos Santos (de Indaial):
Célia Sardanha e Lenice Dalpiaz
(de Rod eio). Os ingressos para o

"Baile das Globetes" também es-·

tão sendo vendidos por estudantes.

Trata-se de uma promoção iné­

dita em Timbó e no Vale do -Ita­

jaí, e toda a comunidade está COlJ.­

vidada a- participar.

BAIER NO ONOS
o vice-prefeito de Blumenau, Paulo Baier,

assumiu a Diretoria de Projetos do DN'OS

!Departamento Nacional de Obras de Sa­

neamento). Com isso, ficam, pelo menos

tllt kamente, mais próximas as possibili­
dades de soluções para o drama das cheiss

no Vale do Itajaí. Baier já declarou que

estudos revelam que o reflorestamento po­

derá livrar a região das enchentes maiores.

Antes mesmo de iniciar o recesso par-

PRIÉ·REOESSO PARLAM,ENTAR
Muitos tratam de política, e.nquanto QU-

lamentar, os heróicos deputados catarinen-

ses já haviam deixado de comparecer à t(.as voam até a Disneylândia, sonho de te-

Assembléia. da o nova rico tupiniquim.
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movimenta cultura
Na noite do dia 1.0 deste mês, às 20

horas, no restaurante Samburá (cujas
instalações foram cedidas por seu pro­
prietário), foi aberto e Primeiro Festival
de Inverno de Gaspar. A promoção, iné­
dita, é idéia de um grupo de jovens e

vai movimontar teda a área cultural da
cidade durante o mês de julho.

Até o dia sete, neste sábado, a pro­
gramação incluiu coletiva de artes plás­
ticas de artistas. gasparenses, apresen­
tação do coral Santa Cecilia, apresen­
tação de grupos musicais de Gaspar,
rua de lazer, retreta na praça (dia sr: �
e jogos no Frei Godfredo {dia 7).

No dia 8 ocorre abertura do festivi'­
de cinema, com filmes culturais no Al­
vorada. A promoção vai até 14 de ju-
lho.

.

Dia 12 ocorre a divu Igação e expo­
sicão dos Contos e Poesias (autores de
Gáspa(, e abertura da exposição de fo­
tos: "Gas-par, ontem e hoje", local So­
ciedade Cultural e Recreativa Alvorada
(até' dia 19).

O f:sti'Jéll prossague com outras pro­
gramacses, �uando terá seu encerra-

.mento' no dia 27-7·85.
.

PARTICIPAÇÃO JOVEM

Mário Pera, estudante universitário e

presidente da Asseúg (Associação dos
Estudantes Universitários de Gaspi.u), fa­
leu na abertura do I Festival delnver­
no falando que a promoção partiu !h
U01 grupo de jovens e visa mostrar ioda
a força do trabalhn qasparense, no es­

porte e outros setores.
O objetivo do Festival, destacou Pela,

é a integração dos qasparenses, com o

apoio de cada um. "O resultado desta
programação sairá a longo prazo e seus

frutos servirão para alimentar nossos co­

nhecimentos", disse Mário Pera.
Pera finalizou agrade.cendo 11 todos

que colaboraram para a realização da

promoção, dizendo que é importante a

participação jovem nas coisas da socie­
dade, principalmente no seu ano. "Fes­
tival de Inverno será o verdadeiro fes­
tival da cultura de Gaspar", 'ressalvcu.

A PALAVRA DO PREFEITO

Tarcísio Deschamps, prefeito munici­
pal disse que se alegra em ver a atua­
ção da juvenlude de Gaspar. Ao abrir
o I Festival de Inverno, ele disse seno

tir a participação do jovem. üeschamps
disse que ao ser procurado por dois jo­
vens sobre ii realizacão do Festival, sen-

'Uu de imediato o 'entusiasmo da par­
ticipação jovem.

üeschemps elogiou em seu discurso a

atuacão da associacão de universitários,
.:•.,,",1.. _._� �.

'

vi,�te há muito tem-

po e sempre se portou com dinamismo.
"O exemplo destes jovens deve servir
para exemplo a todos os estudantes,· des­
de o primário, para que eles também
lenham sempre uma participação ativa
no município", disse o prefeito.

o prefeito fez agradecimentos à APAE .

e Escoteiros de Gaspar pela participac�
na promoção. Ele mencion-':

. '

II co­

laboracão dI' U.J
.. u" ca souedede Es­

portiva' r.
_ .:nse, Alvorada e Restau­

rillJJr samburé. destacando que a aber­
�.Jra do I Festival de Inverno deverá fi­
car na lembrança de todos em Gaspar.

em
UNIVERSITARIOS

Mário Pera, presidente da Associação
dos Estudantes Universitários de Gaspar,
falou à Gazeta do Vale sobre a Sema­
na Universitár:�, que acontece de 21 a

27 de julho.
Oe odlldanta unillo.rt:iJ�rj" ·.,.::tIil:arão

JV�.� ulllversitários, envolven"" ...� .. __

da Furb e Fepevi .no Colégio Frei Godo­
fredo, no dia 21 à tarde.

A partir do dia 22 começa o ciclo
de palestras. No dia 23 falarão sobre
Ecologia os especialistas Lauro Bacca,
da Prefeitura Municipal de. Blumenau e

Gaspar
julho

Alair SpengJer, infegrante da comissão
estadual que estuda ós problemas da
Serra do Mar.

Dia 24 deve acontecer debate com

reitores da FURB e FEPEVI em Gaspar,
satisfazendo curiosidade de estudantes
e alunos. As duas promoções acontece­
rãn no Alvorada, às 20 horas.
li" ,I:" ..,-'

'<Q.r r lizada uma.

palestra sobre poufica, envolvendo te­
mas aluais, como Constituinte. O lotai
será também o Alvorada às 20 horas.

Para o dia 26 deve ser realizada uma
festinha jovem no êasparense. com par­
flcipação de toda a comunidade.

feito através de uma enorme variedade
de produtos, Na compra de um cr ...pa­

ticida, o agricultor ri,.· .er ajuda.
..em ser usa­

dos de duas, maneiras: anho de imer­
são e aspersão. Na imersão, o animal é
empurrado até avessar uma piscina
no sentido longITudinal Na áO'lil, o

carrapaticida entra em contato t o

coroo do animal, matando 11 praga.
O método do banho de imersão é

mais aconselhável.
O menos eficiente é o método de pul

Os prejuízos causados pelos carrapa­
tos são muitos, desde o dano causado à
indústria do couro até a perda de san­

gue de um animal, o que lhe acarreta
invariavelmente a an-mia,

Controle da parasitose (carrapatos) em �gvinos
"

�. ;�dçáo, principalmente os feitos com

bombas manuais. O veneno deve atingir
as parasitas em locais estratégicos, co­

mo enírepernas, virilha, cauda, dentro
da orelha e pregas do úbere. Para a

pulverização, o operador deve ser bem
treinadc,

O veterinário aconselha fodo o cui­
dado no manuseio dos produtos quími­
cos, que não devem ser focados pelas
mãos sem uma boa lavada imediatamen­
te após com água e sabão. Roupas atin­
í.'�das devem ser trocadas.

O médico veterinário Valdir Goncal­
ves, agente da Cidasc em Gaspar, pres­
tou à Gazeta valiosas informacões so­

bre a parasltese dos bovinos, conhecida
como carrapatos. Os carrapatos causam

sérios problemas ao gado e ao criador,
principalmente o "Booprilus Microplus",
originário da Ásia e que se espalhou pe­
lo mundo devido às explorações feitas
àquele continente.

Nos EUA, informou Valdir, um proqra­
ma para erradicação do carrapato co­

meçou em 1906 e hoje a praga qua­
se não existe. Em 1938 a Argentina co­

meçou a erradicar o carrapato e o Bra­
sil ainda não tem qualquer programa
oficial nesse sentido. (iasparenses .

têm núcleo.
de criadore) de gado

Divers.os pecuaristas de Gaspar pro­
moveram a criação do núcleo de cria-

o f..'lr:rimato P""�i.f� ii tridp,- 'ra- dores de gado da cidade. Para um pe-
sitária, o que, SeyUIIUO Valdir, é fatal ríodo de 120 dias, durante os quais se-

para os animais, acarretando também rá regularizada a entidade, foi cons-

perda de produção de leite e peso. - tituida a díretoria provisória 'assim for-

. .
mada presidente, Ernesto Schramm

.

e
Valdir Gonçalves expllcou que? con- vice Henrique dos Santos. O secretário

trole !JS �arrapatos pode s�r _feito de
,
é José Edson Carlos Negromonte e lia

duas maneiras: natural e quumce, César Schmitt assumiu a função de te­
soureiro. O Co.nselho Fiscal é formado .

por Guido Nagel, Minguei Nunes e José
Nunes. O Conse.lho Técnico tem como

membros Maurício Pamplona, Renato
Beduschi, Valdir Goncalves, André Be­
duschi e Ernesto Arnóldo.

Pelo método natural a praga é com­

batida através de aves domésticas, que
ingerem as fêmeas prontas para a pos­
tura, tanto no animal como no solo. Al­
terações ambienfais também provocam a

morte do inseto. Ele se desenvolve mui­
to em pastos sujos. limpá-los também
ajuda a combaíê-le,

A queima dos pastos também ajuda
a erradicar a praga, mas traz conse­

quências negativas.

,

A diretoria provisória foi emposs,
no dia 19 ce junho. A iniciativa da

formação do núcleo partiu dos próprios
criadores durante realizaçãe da II Ex­
pofeira de Gaspar, diante da necessida-

de de formar uma enfldaoe de maior
representação para reivindicar íncenã-:
vos à pecuária gàsparense.

A finalidade do núcleo é organizar os­

pecuaristas no sentido de buscar solv­
ções para seus problemas comuns, pro­
movendo reuniões, buscando incentivos,
promovendo eventos, melhorando assis­
tência ao criador e melhorando o pa­
drão genético do rebanho bovino gas-:
parense.

o Núcleo congregará órgãos ligados
ao setor, como o Departamento Agro­
pecuário da Prefeitura de Gaspar, ti­
dasc, Acaresc e Incra. O ato de insta­
lação da diretoria provisória foi pres­
�iQiado por diversos pecuarlstss de Ga!­
I}B. ... l1l.embr05 da .Associação Catarinen·
se de \o, Bovino. O evento
deu-se no Clune Alvorada.
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